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Ata da sessão conjunta do Conselho Permanente e do 

Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral 

realizada em 14 de dezembro de 2006

CP/ACTA 1574/06
/
1. Aprovação da ordem do dia
A ordem do dia da sessão conjunta do Conselho Permanente e do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral foi aprovada (CP/OD-1574/06).

2. Programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA

O Representante Permanente de São Vicente e Granadinas e Presidente da CEPCDI, Embaixador Ellsworth I.A. John, e o Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, em cumprimento às disposições da resolução AG/RES. 2257 (XXXVI-O/06), apresentaram observações sobre as atividades e medidas relacionadas com os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA.


O Conselho Permanente tomou nota das exposições do Representante Permanente de São Vicente e Granadinas e do Secretário-Geral, bem como das observações das delegações, e aprovou a CP/RES. 912 (1574/06) que resolve:

1. Aprovar a suspensão temporária da interrupção e autorizar a concessão de novas bolsas de estudo, levando à seleção em 2007 de estudantes cujos estudos serão iniciados no máximo até março de 2008.

2. Decidir que o ciclo de bolsas de estudo que conduz à seleção de estudantes em 2007 será orientado provisoriamente pelo “Projeto de Manual de Procedimentos para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA”, apresentado pela Secretaria-Geral (CEPCIDI/SCSD/doc.328/06), e que os anúncios subseqüentes de bolsas de estudo serão regidos pelo referido Manual, uma vez que tenha sido aprovado.

3. Fixar o prazo final de 15 de março de 2007 para a aprovação definitiva do novo “Manual de Procedimentos para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA”; do contrário, a resolução AG/RES. 2257 (XXXVI-O/06) entrará novamente em vigor.

4. Decidir que, na medida em que as bolsas de estudo do SPECAF dispõem de sua própria alocação orçamentária e dinâmica, continuarão a ser concedidas com base nos mesmos critérios de distribuição atualmente usados, no entendimento de que serão observados os limites orçamentários autorizados no orçamento-programa da Organização dos Estados Americanos (OEA) para 2007 e de que essas bolsas de estudo estarão sujeitas ao mesmo custo total máximo por aluno por ano que seja aplicado às demais bolsas de estudo a serem concedidas em 2007.

5. Fixar um limite de 34 bolsas de estudo “auto colocadas” e não limitar as bolsas de estudo “colocadas pela OEA” além do limite estabelecido no orçamento, a fim de assegurar que não sejam assumidos compromissos com um número de bolsas superior ao que possa ser concedido de acordo com o orçamento em vigor.  País algum disporá de menos de duas bolsas de estudo no ciclo de seleção a ser realizado em 2007, desse modo assegurando o acesso de todos os países às bolsas de estudo e conferindo prioridade aos países menos desenvolvidos.
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6. Determinar que país algum poderá receber em suas universidades mais de 40% do número total de beneficiários de bolsas de estudo para estudos de pós-graduação.

7. Fixar um limite máximo de US$30.000.00 como custo total por bolsa de estudo por ano acadêmico.
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�.	As declarações e comentários das delegações podem ser encontrados na ata da reunião, CP/ACTA 1574/06.
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